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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
J ornal profissional interessando a industria do calçado e outras quo lhe são correlativas 
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As~ignaturas 

Por series de 1; ou 12 n.•· (l·arla n.•1 :;o ri'i,; 
Província!<, idem. . . . . . . ..... 40 
Estran~eiro o Colonia idem ... õO .. 
Brazil, idem fiO .. 

Travessa de S. Nicolau -i2, 2.º D. 

Annuncios 
Cada linha ................... 20 réis 

Q1•ando acompanhado de de~enhos, gra­
vuras, modelo>\ ou molole~. será augmen­
tado o preço ria a~:lignatura do jornal. 

....... ------~~~~~~~~~~~~~~~~-:=,,,,,,,.,,-~ .............. =-~~~~·~~~~~~ 

EXP.EDIENTB 
Suspendemos a remessa do jornal aos srs. assignantes, 

que estào cm debito do 2.• semestre do anno findo. 
Mais uma vez recordamos que o pagamento da assigna­

tura deve ser feito adiantadamcntc. 

O Dinheiro Portuguez 

CoxswtnAlmo-si: capital a somma dos ha\•eres, quer 
sejam moeda, quer cm propric<hdes de varias es­
pecies, é ~omentc a parte dinheiro, e ainda d' este 

aquellc representado por metal ouro, pr:1ta ou cobre amoe­
dado, a que nos vamos referir no nosso artigo de hoje. 

Com quanto os nossos conhecin~entos e habilitações 
não nos permittam desenvoh·er assumpto tão complicado, 
ouqremos occupar-nos d'cllc segundo o alvo das nossas 
ideias n' esta occasi;\o. 

Xào sabemos que abunde no nosso paiz (metropole) 
a producção dos trez metaes, e aquella que existe caminha 
para fóra, como caminham muitos dos materiaes que são 
materia prima para diversas industrias e vão dar alimen­
tação 'll variados trabalhos. 

Que nas nossas coloni.1s existe consideravel numero 
<le minas, depois de demorado esquecimento da nossa 
parte em explorai-as, a cobiça e a rapina dos nossos in­
/itis a/lindos nos advertiram finalmente que as temos 
deixado ir par.i as suas m;\os. 

Portanto assim como recebemos de Inglaterra o chá 
exportado do nosso J\lacau, o arro7. exportado da nossa 
Judia, não admira que de Inglaterra para cunh:innos 
moeda recebamos tambem barras de cobre, prata e ouro, 
que sej~m de origem portugueza. 

Cunhamos moedas de cobre e de prata, que andam 
no giro do commcrcio. 

Temos cunhado ouro, o qual desappareceu rapida­
mente da circulação, caminhando para fnglatcra, sendo a 
sua qualidade superior a moeda de ouro d'aquella nação; 
e em troCJ vieram para nós os soberanos ou libras de 
ouro iníerior. 

E' pois a moeda de cobre e de prata nacional que 
os estrangeiros nos deixam ficar no giro; para variar e 
entreter a circulação temos abundancia de notas de ban­
cos representando prata e ouro. P.ira trocar as de ouro 
mandão-se vir incessantemente de Inglaterra as libras, 
são estas que sustentam a circulaçilo em quanto não são 
recambiadas para a sua origem para pagamento a credo­
res de compromi,.sos nossos. 

Quando os nosso5 patricios residentes ou de volta do 
Brazil passam os seus fundos para Portugal, cntito as suas J,, 
letras de que são portadores sobre Londres, negociadas l 

aqui, obstâo á sahid,1 d,1s libra~ cm moeda, por que são 
as letras que segul!m para os nossos credores estrangei­
ros. !\las se taes letras não apparecem, principalmente 
porque o mau cambio impediu a transfen.:ncia, é fatal a 
sabida do metal, e o nosso mercado cscaccia dclle. 

l''nlta o di11lll'h'o, diz toda a gente ncst.1 occasião, 
porque é que falta ? Porque se sujei t a o governo a impo­
sições oneros1s e dcshonrosas n'estc momento, precisando 
mandar vir <lo estrangeiro .t moeda de ouro metal, que 
está faltlndo entre nós? 

Assumpto muito serio e muito grave, que desde 
muitos annos commentamos e estudamos, ao cvnhecer o 
qual só agora, depois do mal ter crescido muiti~simo, os 
dirigentes pasma1n, e tremem e se accus1m de haver 
errado e peccado proclamando <i ultima hora a nect!ssi­
dade urgente de ;·1dn "º''ª· 

(Co11ti1111nremos). 

Associaçào Industrial dos Looistas de Cr.lçado 
Ko dia 11, em que teve lugar o transporte dos restos mor­

taes do benemerilo africanista Silva Porto, do Arsenal da Ma­
rinha até á Estação Central do Caminho de Ferro. ao Rocio, a 
nossa Associação fez·se representar, tomando parte no cortejo 
funebre. 

Não podiamos faltar ao cumprimento deste dever, honrar 
os patriotas que em Africa procuram contra O!I manejos dos 
nossos inimigos inglezes conservar o prestigio <;lo nosso Dúme, 
e defender os nossos direitos. 

No proximo domingo 21\ do corrente, pelas 7 horas da 
tarde dever;í. reunir a a><scmhléa geral, para ouvir ler o rela­
torio da gerencia do anno findo e o parecer do conselho fiscal, 
o alvará. dos estatutos e proceder a eleições geraes. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Damos hoje o balancete fechado em 28 de fevereiro. A co­

brança vae successivamente ell'ectnnndo·sc; no corrente mez 
começou a cobrnr se a 7.• pt·o~tação. Já dois socios quizeram 
realisar o pagamento total. As transações, cada mez, tomam 
maior incremento, :í. prnporção que a variedade de fazendas 
cresce no deposi lo. 

A direcção facilita o mais possivel as vendas, mesmo em 
escala pequena, e 01< que compraro n·esta propor\ão, são rela­
tivamente favorecidos, porque não compram mais caro. 

Com a garantia das prestações pngaQ, se abrem contas 
correntes, apenas com o augmento de • , por cento ao mez 
pela demora <lo pagamento. 

/Jalmt<'d• em :!S tf, j(-;·,r,frt> de I89I 
ACTIVO 

Socios ... . ................. . 
Monte· rio Geral... . . .. . . .... . 
Caixa ..................... . 
Fazendas çeraes ............. . 
Gastos de mstallaçào ........ . 
Gastos gerae1:1. . .. .. . . . . .. . . 
Moveis e utensilios ... . ...... . 

Réis .... 

3:4106000 
l)S()~l)()ll 

IU870 
:l9U41õ 
716555 
4iH84õ 
IHl\30 

4:57õ~Glõ 
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l'ASsivo 
Capital. ..................... . 
Credores ................ . ... . 
Juros ...................... ·. 

Réis .... 

4:440:5000 
1:.IH820 

~795 

4:575~615 

ÔS DIRECTORES 

José A11to11io Coimlm1 
Jo-! 11nto11io Ftr11a11des Junior 
Jo<lo Climaco de So11ca Jlarques 

Expos1çao de couros curtidos 
Nos Domingos 19 e 26 na casa da Cooperativa Industrial 

dos Logista11 de Calça.do, travessa de S. Nkolau, n.0 12, 2.0 es­
tarão em expo~ição desde as 11 horas da manhã até ás 3 horas 
da tarde os seguinte"' productos da nova fabrica de cortumes 
de Braga, a saber: sola curtida pela electricidade, atanados, 
vitellas brancas, pretas e de cores. 

E' franca. a entrada, mesmo a individues extranhos á so­
ciodade e á classe . 

Associaçao Industrial Portuense dos Loiístas de Calçado 
Asu111b!h1 geral de 5 de abril 

Foi presente o relatorio do sr. João Pinto, descrevendo o 
resultado da com missão, de que fora incumbido na sua ida a 
Lisboa, o qual foi approvado. 

Foi proclamado por proposta do sr. João Pinto, presidente 
ho11omrio o sr. ;\lanucl Gomes da Silva, de Lisboa, e onde é pre­
sidente da Associação dos collegas de Lisboa. 

O socio Julio Gomes, achando-se presente, agradeceu a 
manifestação honrosa da assembléa geral, feita a seu pae. 

Foi resolvido enviar ao exame da direcção as respostas 
obtidas ao questionario apresentado pelo socio Julio Gomes. 

Tambem se resolveu fazer-se representar a Associação no 
cortejo civico em honra do benemerito africanista Silva Porto 

Secção Industrial 

Calçado de infanteria 
Bxtrahido eln 11rtir10 do E.e.~• Sr. A11to11io I.uiz Teixeira Machado, 

ccipilclo de i11)(111teria, /J111ilicculo 110 n.0 52 ela Ret'ist(& elas Srien­
ci<is Jllilitc1res. 

J( 

•E' notavel· escreve o professor hollandez Camper no seu 
seu livro A melhor form1< rle calç«do, .. que havendo pessoas in­
telligentes que se teem occupado ct11dadosamente, e até nos 
mais insignificantes promenores, dos pés dos cavallos, dos. 
dos burros, dos dos hois, e do~ de outros animaes de traba­
lho ou de luxo, tenham t1ido completa.mente desprezados os 
da propria especie, deixando-se es~e cuida•fo aos sapateiros 
habituados apenas a trabalhar como lh'o exige a moda ridí­
cula e o gosto corrompido da epoca 

De serem os sapateiros completamente alheios á. anato· 
mia e physiologia dos pés re"ulta que devendo »er estes que 
hão determinar a forma do calçado. ~. pelo contrario. a forma 
d'este que modifica a natural do,; pés sob a influencia. da moda, 
que nem 1<empre C! inspiracta pelo bom gosto e pelo bom senso, 
e que n'esto as>iumpto é, além d'ii:;so, ndicula. 

E é este facto, principalmente, que torna o calçado ordi· 
nario, incapaz para a marcha phy>'iologica. 

N'esta parte não podemos criticar os chinezes; entre es­
tes, se alguns membr<i>1 dus rlai!SCl! privilegiarla1<, cada vez mais 
raros, obedecem ti moda, o povo, o soldado. não conhece ator­
tura do uso da hota da nos~a infanteria. 

1.Co11ti111Ía.) 

Sapataria portuense 

Com t1uanto tenha qucl'ido tomar !'!Obre mim o encargo de 
descrever mensalmente o elita.do da. Sapata.ria Portuense, 
acccdendo assim ao convite de ha muito feito pelo illustre re­
dactor da Sapataria Port111111e:ct, a minha incompetencia littera­
ria, e os meus muitos afa'zeres me leem inhibido de occupar 
as columnas do interM>'ante pel'iodico, o primeiro ins.tituido 
no paiz para advogar o;.; interesses da classe dos fabricantes 
de calçado. Esta util publicação que tantos serviços j~ vae 
prestando á causa da sapataria nacional, honra dem~s1ada­
mente os seuR fundadores principalmente no nosso pa1z onde 
as tentativa,; uteis encontram sempre difficuldades. 

Em meu nome e em nome dos meus collegas portuenses 
felicit-0 seus fundadores e redactore><, desejando ao jornal lar­
gos annos de vida e um grande numero de assignante~. _ 

:l\ão querendo abusar do pequeno espaço de que. d1spoe o 
jornal, limitar.me hei hoje a fazer algumas cons1.derações 
sobre uma local publicada no jornal de 12 de Janeiro sob o 
titulo • l'ma v1aito ew Porto• assignada por J. D. M. S. 

Sem querer ser indiscreto julgo que estas iniciaes repre­
sentam a a8signatura do Ili.- Sr. João Damasceno de l\loraes 
Simões, o industrial activo e emprehendedor, que ha pouco 
tivemos entre nó:i com as primeiras amo,.tras de calcad~ do 
seu fabrico mechanico, uma amostra tio seu grande arrojo e 
actividade. 

A's apreciações do illustre colla.borador, alia.z muito justas, 
careço de fazor algumas rcctifica.ções sem comtudo o .preten­
der melindrar, naturalmente o pouco tempo de que dispunha 
não lhe deixou colher elementos para uma descripção mais 
minuciosa. 

Se nos exercites estrangeiros, em todas as campanhas, Diz o illustre collega que encontrou os estabeleciment.os 
grande numero de soldados são sampremomentanea.mente inu- do Porto cheios do calçado estrangeiro. E' facto que.nos prm· 
tilisados em consequencia do calçado ser defeituoso na forma, cipaos ostabclocimentos do calçado se encontra mais ou me· 
no gonero e no fabrico, chegando, desde os primeiros dias de nos calçado estran~oiro, apenas para. satisfazer as exigencias 
marcha, a ter 25 a 30 "lo dos homens com os pés feridos e dos de muitos estrangeiros que povoam esta cidade. lllas cheios, 
quaes 10 º/o teem de dar baixa. ao hospital (dr. Tourraine), como o collef:a div., apenas se póde citar um que nunca teve 
com um calçado inepto na forma, mau no genero e detestavel junto a si ot'licina, om todo8 os outros estabelecimentos se 
no fabrico, a nossa mfanteria, algumas leguas andadas, des- empregam um ~rande numero de officiaes, e a prova de que 
apparecerá nas ambulancias. a estes lhe não escaceia em demasia o trabalho teve-a o col-

As nece~sidades do estudo do assumptp levaram-nos a lega na acquisiçào que quiz fazer, levando comsigo um ~erto 
travar relações com o official mais competente na materia, o numero de artistas. E' facto que muitos emigram para Lisboa 
sr. major S. A. Salquin, secretario do departamento militar e outros pontos do paiz, mas e«tc3 são os que geralmente sen-
da confederação suissa, a quem, ainda pelo mesmo motivo tem amor pelas viagens, porque aquelles que teem casa esta.-
enviámos de Lisboa um par de botas do uniforme, escolhidas belecida raro é Ra.hirem d'esta. cidade. O numero de pares de 
mire M mellwrt.9. Eis como ·esse official as aprecia em carta calçado que o operario aqui fahríca durante a semana é se::!!-
que nos dirigiu: • .. . je lu ai tro1wé affre11ses; ce 1t!est pas de la pre superior ao numero que o collega menciona, raros ha que 
cluws.~ure celtl, cc Mllt dt 1·rais rebuts. Arec de J>Clreilles bottes aux apenas fabricam trez pares por semana e se os ha ou são 
11itds, rm sol<lat sui.•<t m aurait J)()1tr 11111t jours . .les fo1m1isse11rs muito acanhados ou 1<ão dos que pertencem ao numero dos 
doiunt OC1!J11er ele l'arge11t Circe 1111t 11<1reille t11C1rclia1ulise: ... • ociosos. Em obra de senhora muitos ha que durante a semana 

E note·se como já dissemos, que escolhemos o melhor fabricam 6 e 7 solaria!<. 
que encontrámos. Que diria o major Salquin de outro calçado Pela dcscripçào do Sr. Damasceno quiz me parecer só re-
que temos visto e do terminado em bico que se vaeespalhando ferir-se aos estabelecimentos do calçado e é !'<obre estes que 
até na. guarnição de Lisboa.?. . . eu melhor informado pos!\o esclarecer. Porém no que o sr Da.-

Todos nós sabemos, e é preciso dizei-o bem alto. que o masceno nã.o reparou roi em que muitas casas que não são de 
calçado actual, depois de uma pequena marcha, produz roe- 1 sapataria se faz grande negocio em calça.do estrangeiro, são 
duras, bolhas e escoriações, e, impedindo que o pé se dilate e essas que fazem liastante mal á classe. 
tome a posição e forma naturaes, o adormece. J Para estudar esse mal e muitos outros que ha a corrigir na 

. Deixar que se prolongue este estado de cousas é trahir o Sapataria Portuem•e é que se fundou n'esta cidade a .A~oeia-
pa1z. Conv~m !'-fastar responsabilidades. Ç<1o I11d11stricil Portue11se elos Lojisl<l.s de Calçado, a qual Já. em 

Em pr1me1ro togar occupar· nos-hemos da forma do calçado outubro do anno findo enviou uma representação ao Consel~o 
que é a parte mais importante da questão. Superior das Alfandegas e para provar o patriotismo e energia 
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d'esta a.s~ociação Portuen~e foi portador d'esta representação 
o seu digno presidente. _ _ 

Já vê o illustre collcga que aqm se trabalha act1vamente 
contra a importaçio estranl(eira, e as tendencias para a pro­
tecção do calçado i.acional faliam bem alto as encommendas 
que ha pouco aqui tomou u !abricante d'essa ci~ad~ o rn.-Sr. 
João d'Arriaga e que toma~a qualquer outro tabncante por­
tuguez quando apresente amostras perfeitas e por preços 
equitativos. _ 

Diz ainda o collega que encontrou á venda calçado braz1-
leiro, para nós isto é completamente novo, e posso mesmo 
garantir que não existe n'l?ste mercado. . 

Diz lambem não ter visto n'esta cidade botas qua.hdade 
rasoavel para 2MOO, 26800 e 3.SOOO réis, creio que o illustre 
collega se refere a calçado de homem, d'este e para os preços 
que o collega apre-enta ha infelizmente demais. Abundam os 
officiaes bons que em suas casas ensaiam constantemente o 
trabalho de obreiros mandnndo depois vender pelas portas 
dos }larliculares. Longe pois de lucrar o estabelecimento de 
Lisboa que aqui estabelecesse uma. filial, veria em pouco tem­
po o triste resultado. Conv~m accrescentar que aqui tem exis­
tido ha mais de 16 annoR um deposito de calçado de Lisboa 
sem comtudo encontrar RObre os seua collegas portuenses as 
vantagens que o collega antevê, antes pelo contrario luctando 
sempre com difficuldade~. 

Porto, 6 Fevereiro 1801. 

O trabalho nacional 

A bofetada ingleza produziu algum bem : uniu-1<os para. 
lhe resistir-mos, e ainda produziu maior hem : o rejuvenesci­
mento da nação portugueza. 

Não quero com isto dizer que ella. seja um motivo de con­
tentamento, mas apenas acccntuar que lu1 bens que ce11~ por 
mal. O primeiro resultado do infame procedimento do inglez, 
foi conhecermos que eramo>i explorados não só por inglezes, 
mas tambem por franccze~. allemães, bcl~as, etc., que se apro­
veitavam do nosso errado criterio a. respeito do nosso trabalho 
e da nossa industria. Olhámos então para nós e vimos que 
tinha.mos cinco dedos em cada mil.o como elles, e desde logo 
concluimos ljt.e podiamos fazer o mesmo que elles fazem. 
Envergonhámo-nos de ter-mos sido tão ne~ios e hoje já vemos 
os nossos ~roductos nas ~itr1"e' annunciados com o titulo de 
11<U:ionau. \ êem-se os pannos nacionaes em exposição e com­
petencia com os franceze>i e ingleze~. e do confronto resulta 
saber se que os falmcamos iguaes a.os estrangeiros; vê se o 
chapeu, vê-se o ca.l~·ado e outros artigos annunciados como 
tlllcio11au e o proprio governo já se viu obrigado por a força da 
opinião publica a determinar que J"'"'t J"tferitlo o c<ilrado e o 
t:est1t11rio JJOrl1t911e: 11os for11eci111mto.• da.~ tropcu1 C"Olo11frle.<. 

Com relação a. cabeda.es os chagrins nacionaes de cõres, 
imitando os e~trangeiro8, tiveram consumo accentuado no 
anno passado, con><umo que tende a augmenta.r, mas infeliz· 
mente as fabricas do Porto não esUto habilitadas, por falta. 
de pelle~, a satisfazer o consumo. Seria para desejar que os 
cortidores lisbonenses apresentassem aqui, no Porto, os seus 
chagrins de côres, as suas carneiras de casca., os seus bezer­
ros engraxados, etc. porque a occasião é opportuna para tal 
acção. 

Uma prova bem ()Iara de que a nossa industria se levanta 
é a ponte em com1trncçào 011lre Espozende e Fão sobre o 
Cávado. 

Esta importantissima e <idmiravel obra igual fü; pontes 
de D. Luiz 1.0 e de D. fila.da Pia, feitas 110 estr1111ueiro, tem 285 me­
tros de comprido, 4i0:000 kilOi! de pezo, assenta sobre 7 pegões 
e foi co11struid1<cm Lisúo11 por a Emp1·eza Industrial Portugueza. 
Honra ao trabalho nacional! 

Porto, abril 1891. A. s. JORGE 

Secção Commercial 

Negocio de Calçado 

nios são variados quanto ao futuro, sendo predominante a 
falta de confiança na direcção dos negocios publicos. . 

Por consequencia o movimento do trabalho nas officmas 
foi fraco offerecem-se braços, offerece·se a. fazenda manufac­
turada ~sta apezar da carestia. de alguns materiaes não póde 
alcançar os preços equivalentes e o lucro rasoavel da. epocha 
normal. 

Dá-se volta. ao miolo estudando como fabricar barato para 
poder satisfazer as precisões dos que não pódem chegar ao 
melhor genero 

Os vendedores do ordinario barato, são os que encontram 
maior numero de clientes n'esta crise de desiquilibrio de fi. 
nanças domesticas. 

Em A velro e Porto 
A feira áe março em Aveiro. - Não foi bom o negocio 

em calçado fino pa.ra os dois sapateiros do Porto. Os de Gui­
marães, Braga e Penafiel, no genero grosso e ordinario costu­
mam fazer muitas vendas, mas este anno tiveram de traspor­
tar bastante fazenda na retirada. 

A situação em Aveiro. O elemento opera.rio atravessa. 
uma lamentavcl crise de trabalho. Grande numero de artistas 
estão em casa, porque não teem onde se empregar. Nota-se 
uma apathia. economica que traz os ma.is complexos ~esulta­
dos como é facil de advinhar. Mesmo a Caixa Econom1ca, um 
estabelecimento de credito, cujos fins são intuitivos, mostra.­
se d'uma reserva a.ccentuada em confiar capitaes, embora ga­
rantidos! 

Março no Porto. - Os freguezcs appareciam a vér a.s no­
vidades do verão, mas as chuvas os a.ffastavam, e estas deram 
Jogar a. maior numero de concortos. Os freguezes, que recebem 
pensões do Brazil, por cau~a. do mau cambio estão retrahidos. 

Secção Aduaneira 

Cabo Veráe.-A commis~ào elas pautas coloniaes appro­
vou na sessão de 3 do corrente o impo~to de 20 por cento ad 
calortm. na importação do calçado. com a deducção de 80 por 
cento do direito quando ror nacional. Continuarão as falsas de­
clarações dos valores a permittir que uns paguem mais do 
que os outros. 

Direito$ ad valorem. - Jh11e no relalorio do director da 
alfandega de Loanda, relativo ao anno de lBro: 

•Reduzir a nomenclatura da pauta, para a verificação se 
tornar mais simples, é estabelecer a coníuzilo sem limites 
por isso que só pelo direito c1d mlorc111 me parece se póde fazer; 
mas este direito, em geral, é mal applicado, porque as factu­
ras falsas prodominam sem e~crupulo. A contestação dos va­
lores n ·ellas descriptos tem de resolver.se por arbitragem, que, 
na maioria dos casos, é sempre prejudicial aos interesses da 
fazenda publica.• 

Estados Umao$.-Desde o 1.0 rte abril de 1891 em diante 
são admittidos em todos os portos i1e entrada dos· Estados 
Unidos da America, isentos de dfreitos, diversos artigos pro­
venientes dos Estados Unidos do Brazil, entre os quaes os 
couros, crús ou não curtidos, quer oecco!I, quer salgados ou 
de conserva; couros de cabrito e angora, crus e sem a lá, 
não manufacturadoti; pelle!l tle burro, críias ou não manufa­
cturadas e pclles, excepto p('lles de carneiro com a lã. 

Tratado áa lndia.-O governo da Jntlia ingleza entendeu 
que o tratado de Goa de 18i8 ó ainda desrnntajoso para os 
interesses britannicos, julgan•IO necessario alterar certas es­
tipulações. O governo in~lez porisso denunciou o tratado, de­
vendo-se entaloolar em Lisboa as negociações para um outro. 
Cautella, srs. governantes, estamos fartissimos da explora­
ção britannica. 

Pauta áe Angola, Dengue/la e Mossameáe$. No projecto 
em discussão, na commi,11:10 das pautas coloniaes, se propõe 
para o calçado o direito de :ioo r~1s por kilo. E. bastante baixo 
o imposto. Applau•limos abandonar-~e o imposto sobre o va­
lor. A nos~a AR~ociaçào rne reclamar o augmento da taxa. 

Continúa & chronica da má situação dos negocios, mais Pauta de Amhriz. · E para e,ta alfandega se propõe a 
um mez, o de março, de escacez de transacções. Para o maior entrada livre para o calçado. Caminhem ao ge1to dos estran-
numero de lojistas, foi mais fraco aquelle mez comparado geiros, e verão onde vamos parar. O elemento livre cambista, 
com o precedente. Ouve-><e dizer, 1alta o dinheiro, são fr&cos parece ganhar terreno na commissã.o das pautas celoniaes. O 
os interesse~. excessivos OR gastoR, a alimentação carissima, elemento industrial e proteccioni~ta está. cm grande minoria. 
é dilficil o viver das familias. Muita. gente, antes indifferente As associações industriaea descançam na paz da indolencia, 
á. politica, agora attribue a clla o mal estar que se sente. E' 'V algum raro trabalhador esmorece de não ser acompanhado 
isto uma cruel verdade, os commentarios fervem, e os vatici- ! nos seus esforços. 
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O illustre dire<'lor rla alfandega. de Loanda aconselha para 

o Ambriz pa11ta. egual :\ de L"anda. Parece· nos que assumptos 
d'esta. ordem nlo elevem ser levados de assalto. A' cautella 
lembramos ao !Ir ministro da marinha que antes de tomar a 
ultima resolução, peça. á>1 as•ociações commerciaes e indus· 
triae>1 º" R<lllS pareceres sohre os projectos que a commissão 
lhe submetter. 

Seccão de Estatistica , 

Exportação de calçado 
Anno de 1889-ll mer.c~ de Janeiro a Novembro ... 
Anno de 1890-11 mer.es ... 

Para menos 

Resumo geral 

Importação total ele mercadoria::1 nos ll mezes ..... 
Exportaçlio idem ...... ........ .. . ..... .. ... ... . . . . . 

Dilferença. contra. 

Seccão Colonial 
t 

Lourenço Marques 

li8.88'J 

00.83.'l 

82.056 

Con101 

40.805 

10.6.'lG 

21.160 

Das cartas do nosso correspondente o Sr. Coelho da Fon -
seca. extra.bimos as seguintes noticias;. 

-As ca"a.:s c11stam 10, 12 e lõ libras por mez. as ma.is 
baratas, um charuto seis pence, um calice de licor um shílling 
ull!a. garrafa de vinho commum um e meio shilling, uma. ga.r~ 
rata. de Collare~ ~lous ou t~es shillings. um almoço no restau­
rante. dOU!! 11h1lhngs, um Jantar dous e meio sem vinho, isto 
o mais barato. 

- O preço do pão, que custava 60 réis baixou a 50 réis. 
A ~arne que an~igamente .chegou a vender-se a 300 réi$ o kilo 
baixou a 130 réis. Estas d1fferenças foram muito favoraveis. 

-;-Ei11 o.s calçados em uso : botas ama.relias inglezas, pre­
ço 3~600 _réu:i. mas ao fim de um mez é preciso novo par, por­
que o primeiro se estragou, são mmto ordinarias : sapatos 
da m~sma cor, com a sola do borracha, custo 4.i500 réis, mais 
propr1os .Para usar a bordo do que nas ruas, onde se estragam 
mais fac1lmenle, sapatos de lona brnnca com cortiça e uma 
11ola muito grossa; ha maia qualidades de calça.dos, mas de 
pouca duração e de origem ingleza, importadas de Bombaim e 
do Natal. 

-;-Procure_i para ll'!'l concert~. meias solas, o operario sa­
pateiro Antonio de Paiva, que diz Já ter trabalhado em Lis­
boa na casa do Sr. Gomes, o a~ora aqui trabalha para o Sr. 
Josó Manuel da Veiga. e me exigiu pelo concerto 6 schillings 
afinal consegui por 681; réis o concerto feito por favor por um 
soldado da policia. O Yeiga., como por emquanto está só, faz 
preços e:"orlntanles. Jllandem calçados nacionaes, e mais al­
guns artistas para. 011 concertos. 

Macau 

. Em um relalorio do vice-consul inglez Ili-se o seguinte : 
}:; c11ri<>M> ""''" fJllt os port11g11uu 11<10 parecem ter parte alguma no 
co11111m-cio "" proprii• colo11i11. E11co11trw11-se al/i cl1i11e:es, parsis e 
rngluts t11lrrg1<'8 a este oii aquclle ramo de commercio, 1nas portu­
tuguuts 111lo. 

A importação consta de artigos de Manchester e Bom­
baim, do opio de Patna (o qual passando por uma preparação 
á rec_xportado), fazendas de algodão, kerosene, generos ali­
ment1c1os, etc. 

A exportação con!!ta de chá, oleo, seda., opio, arroz, etc. 

Secção Associativa 
COOPERATIVA DE CREDITO E CO:iSUHO 

PROGRESSO ECONOMICO E SOCIAL 
St>áêd,1d.- ,,,, li) mn dt resp1m.rabrlulad, limitnda 

Foi installa1la esta sociedade em \ de abril de 1886. As 
quotas semanaes Pª!!ªª pelos socio!I ~ão de 50. 100 e 150 reis. 
Inscreveram-se a prmcipio 321 socio>1. ma>1 atrazando-se no 
pagamento de quotas não roucos. em 31 de dezembro de 1889, 
este numero estava reduzido a 171. 

O Ex.•· Di-. Antonio ~lonteiro Lopes Rebello da Silva tem 
cedido gratuitamente no seu predio sito na rua de S. Sebas­
tião da l'edroira uma loja n."4Hl' õl para osarmazens de venda. 
A sociedacle fez n·csta loja as ohra>1 precisas e a guarneceu de 
armarios, e além d'ella conserva. alugada defronte a casa n.• 
02 e O\, para deposito, e escr1ptor10, pela renda de 45JOOO reis. 
Eis a venda de ge11eros nos annos de 

1886.. . . . . . . .. 070 ~7 lõ réis, bonus :) • • 
1H87 ...... .. .. . il:2ll8d090 ,, 5 ° • 
1AA8 ..•...•... 4:278Mlfl0 ,, 5 • 0 

188\1.. . . . . . . .. 1:()285080 " 5 ·,·. 

Dos 171 socioij, sómente no anno de 1889 compraram ge­
neros ias, e a inda d'cstes alguns em ~scala insignificante. 

A principio a Cooperativa obtinha a maior parte dos ge· 
neros a praso, e atc1 lhe eram algum1 enviados sem pedido, 
actua.lmeme havendo crescido o seu capital. realisa a prompto 
pagamento todas as suas compras. 

Tem contractos e.~peciaes de fornecimento, de calçado com 
o sr. Antonio )la.ria Lage Junior, de chapelleiro com o s r. Au­
~usto Pinto d'Araujo, de a.lfayate, com o sr. Florianno da Costa. 
Barroso, de carvoaria com o sr Domingos Bulbosa y Almuedo. 

A rasão de 1 • • ao mez realisa. com os socios empres­
timos sobre penhores, transações que apezar da relativa mo­
dicidade de Juro não tem avultado. Na sua cai~·" cco,.omica re­
cebe deposílos, e empresta aos socios sob a. garantia do seu 
ou alheio capital. 

Eis os valores de fundo disponível e do fundo do reserva. 
nos fins de cada anno: 

1881) . ...... . 
188i ......... . 
lf!R8 ....... .. 
188'.l ........ . 

OISl'OXIYEI. 
4õ55000 
!126:S74.0 

1:4ffiJ9lll 
l:ítl.'Hi60 

RF.SF.RVA 

21~200 
215651'5 
348S097 
4 18.5100 

Yalor dos generos em ser em 31 de rlezemhro de 1889-
1:171,W:;o rt'is, dos emprestimos por saltlO 116il0-!0 réis, da conta 
de generos vendidos a credito por saldo 288.1885 réis. 

A estatistica da. vida d'esta Cooperativa nos 4 annos prova 
evidentemente que a perseverança, mesmo de poucos indivi­
cluos associados, conduz :t prosperidade successiva. Imagine· 
se o que será quando em vez de 171 socios, sejam 1:710 ou. 
17.100? 

O valor da associação ain<la é comprehendido em Portu­
gal por limilad:ssimo numero de indivíduos. 

Secção Noticiosa 
Museu Industrial de Lisboa. Em Belem, está aberto to­

dos os rlia•. excepto á~ segundas feiras, das 10 horas da ma­
nhã até :í» 4 ela tarde. 

Lei das Associações de Soccorros Mutuos.-Xo Scciilo de 
15 de mart;o o nosRo amigo Costa Goodolphin come;;ou a ana­
lysar esta lei. 

Carestia da carne.- Subiu o preço, diminuiu o consumo, 
é a com~equencia natural, oR chefe!! de familia não conseguindo 
augmentar o~ seu!\ rendimento~. resolveram comer menos, 
ou substituir o genero de alimentação. Diz a estatística que 
na Remana finda em 15 de março o consumo foi menor do 
que na semana anterior, em J:? hOi!<, 2'J v1tellas, 19 Cll.rneiros e 
e 2tl porcos. A classe menos abastada já. ha muito que dis­
pensa a carne, agora a chama•la remediada reduziu a quantida­
de do seu gasto. 

Se viesse agora mai'! um impostosinho addicional, dava 
outro córte no con!!umo deste genero, que vae sendo alimen­
to só para ril'OS. 

'V' Nova Cooperativa de Consumo. - Consta-nos e,;tar em 
1 projecto uma grande cooperativa para funccionarios publicos 
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de consumo e artigos de u~o pessoal e domestico. Ji não é 
sem tempo, só a indolencia indigena póde explicar a razão da 
demora. Realmente muita!'! vezes padecemos por desmazelo 
e descuido, principalmente pela pouca disposição para traba­
lhar. 

Exportação de Hespanha. - Para. as Antilhas hespanho­
las os nossos collega>< da nação visinha fazem grande ex­
po~tação de calçado. Agora o vapor Alfu11"0 XII levou 150 
caix;1s para Habana, 57 para Santhiago de Cuba, 49 para 
Porto Rico e uma para Guiharro. O vapor P<111m1uí carregou 
186 caixa:< para Habana. São 443 caixas ao todo. Comparando 
com a exportação de Portugal para as suas colonias, é enorme 
a differença. 

Banco de França. Descontou no anno findo: 

23.C'81l letras de 10 francos ou menos de 10 francos 
842.933 de 11 a õtl francos 

1.077.009 rle 51 a 100 fr:mcoR 
3.729.-±07 superiores a 100 francos 

5.673.088 letras 

Eeta. dispoaição no primeiro banco de França para des· 
contar lctra1:1 de 1~800 réis e até de menos, muitas de 9..SOOO 
e 18;5000 réis, deve necessariamente produzir nas pequenas 
industrias auxilio muito poderoso. (lua! dos nossos bancos 
poderá ter a gloria de imitar n'este sentido aquelle respeita­
vel banco Francez ? 

Calçado Clark - A casa no Porto do fallecido Godi­
nho annuncia ter l'Ocebido de tnglaterra calçado da fabrica 
Clark. O fallecido era bastante affeiçoado ás cousas inglezas, 
contribaio não pouco para prejudicai· a industria nacional. 

Atheneu Commercial de Braga. Na sua sessão de 19 de 
março, analysa.ndO·BO a crise financeira e economica, origi· 
narla pelos erros governativos de muitos annos, foi resolvido 
representar a.o governo actual pedindo medidas urgentes que 
resolvam radicalmente a pavorosa. crise que agora esmaga. a. 
nação. N'esta. sessão fez uso da. palavra o distincto e moderno 
industrial o sr. Antonio Lino da Cunha Souto Na.yor, o qual 
reside em Braga ha. 11 a.nnos, e tendo recolhido do Brazil for­
tuna. sufficiente para viver dos seus rendimentos teve a. pa.­
triotica lembrança., de fundar uma. fabrica de cortumes para. 
contrariar a importação da pellaria estrangeira, e assim poz 
em acção o seu capita.! para combater um dos maiores males 
da situação resultante da fraqueza do trabalho nacional e do 
ext raordinario consumo de productos das industrias estra­
nhas. 

Estados-Unidos.. Em uma. reunião de 800 sapateiros, 
em Boston, promovida. JJelo Bo"to11 Boot <111(l Shoe C/ub, um dos 
orador<'s, hl. Ricc. rcforindo-~e ao futuro da sapataria n'aquelle 
immenso paiz, disse: 

•Considerando o crescimento constante da nossa popula­
ção, podemos arfirma.r que em l\J05 terão os Estados Unidos 
100 mihões de habitantes, em 1930, 200 milhões; em 1055, 400 
milhões; em 1000, 800 milhões. Quantos sapateiros serão pre­
cisos para calçar tantoR pés! Multiplicae ainda e se che~ará. 
na primeira. meta.de do vigessimo seculo a contar um mithão 
de sarateiros; no segundo cyclo dois milhões de shuemakers, 
sliJipers, etc. 

Banco Portuguez Brazileiro. - Estão adiantados os seus 
trabalhos de organisa.~ào. Sl'üe em f,isboa, capital social 5:t.OO 
contos, quasi totalmente subscripto no Rio de Janeiro. 

Sapataria em Barcelona. - Existem n'esta ciJade 12 fa­
bricas grandes de calçado, e grande numero de pequenas offi­
cinas, occupando cerca de 4 000 opera.rios, produzindo calçado 
no valor rle cerca de oito milhões de pesetas por anno 1:-HO 
contos de rds), destinados ao consumo da peninsula á. falta de 
mercados externos onde melhor collocar os seus produ­
cto~. 

Chegam a Li~hoa tabellas de preços, offerecendo-se os 
calçados d'aquella cidade. Se não fôra o direito pautal, tería­
mos nos barcellonenses uns concorrentes terriveis. 

O povo emigra. - N'um dos concelhos do Baixo-Corgo, 
(Traz.os-::llontcs) um lavrador mandara construir na. sua fre. 
guezia pequenas casas para arrendar, que foram por algum 
tempo di><putadas, ta.manha era a falta de ha.l>itações. Agora. já. 
as não procuram, na maior parle permanecem fechadas. 

Ví:i.o desa.pparecendo em caminho do Brazil muitas fami­
lias e muitos habitantes da. localidade. Causa. tristeza a situa­
ção a que a fatalidade e os desgovernos arrastaram o nosso 
paiz. Como hão de o commercio e a industria. medrar, se a mi­
seria cresce e os consumidores nos voltam as costas? 

Cooperativa 1.' de Janeiro de 1878. - Tem soffrido a 
guerra acintosa de auctoridades que não querem ou não sa· 
bem respeitar as leis que favorecem esta qualidade de asso· 
ciações. Para resistir ás propotencias, e fazer valer os seus 
legitimas direitos, tem consumido em questões judiciaes som· 
mas importantes, que faltam parn o cumprimento dos benefi­
cos fins da. instituição! 

Em Guimarães. - E' nosso representante n'esta cidade 
o collega e aso>ign::i.nte o sr. Antonio José de Macedo, industrial 
distincto, que me1·eceu na Exposição Industrial de Guimarães 
em 188'1, a recompensa do diploma de t.• classe. 

Fortes direitos de consumo.- O assucar que custa der.tro 
d'alfandega. pouco ma.i~ ou menos !150 a 1 ~200 réis cada lf> 
kilos, paga de tributo!! 1J 800 réis. O vinho que na. época da 
colheita. é vendido pelo misero lavrador po1· 400 a 600 réis o 
almude, paga. de tributos cerca de 000 réis! 

Penitenciaria de Lisboa. - Reunir::\ proximamente o con­
selho o!Uperior desta prisão para resolver sobre uma. uposi\1io 
per111a11e11te dos trabalhos manufacturados pelos reclusos. As 
industrias prejudicada>! dormem, e deixam desenvolver tal 
concorrencia. Gritem depoil'. 

Theatro moderno. Está. Rervindo pa.ra. desmoralisar a 
geração nova; ob:;ervam-se scenas, e ouvem·se phrases itnmo­
raes. E' perigoso conduzir familias decentesa os espeetaculos 
Chamam então f1·r<ws ás peças, e dizem ser o que agrada 
mais! 

A imprensa auxilia, elogia e faz ropetidos reclames! 
Sapataria Lisbonense. Adoptou este titulo para o seu 

estabelecimento, no Porto, nn praça da Batalha, n.•• 7, 8 e 9, o 
nosso collega e assignante do jornal o sr. Antonio Hilari~ da 
Silva.. 

Na Califor11ia. - Em $. Francisco ha cafés pertuguezes 
com camarera~ ac;orianas. 

iypographia e Lithographia lNElTO 
RUA DO OURO, 267, 269 - iWA DA MAGDALENA, fi4 

E xecutam-se todos os generos 8..8 t:'a8a lho, 
:ypogr:..phico, quep lithog.raphico, co~o: 

- ·r . ~ JOPnaes ::_ __ ust.Paaos, c~c. 

Em gpn.r..de3 ti.Pagens p.reçoo b::tPa:isoi~ co. 
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[.oão ~amasceno de !iJ.oraes .§imões 

Lisboa - Rua dos Fanqueiros - 181 a 18 7 

PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A MIUDO 
CALÇADO PARA HOMEM 

t.• ~or~e 

Botas de vitella preta franceza., uma. sola .. .... . 
duas solas .. . .. . 

26600 
2 6800 
2~400 Sapatos uma. sola. . . .. .. . 

CALÇADO PARA SENHORA 

Botas de cordovão. . . . . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . .. .. . U600 
. ,, ga.sp. do polimento. . . . . . . . . . U760 

v1tella. preta. fra.nceza., uma sola.. ... . 2.SOOO 
,, ,, ,, duas ao las . . . . 2.s200 

pellica. bezerro .... ,... . . .. . . . . . . . . . . 2.S200 
.. " .. ,, gasp. de polimento .. .. 2$200 

Sapatos de cordovão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U400 
" .. .. ga.sp. de polimento . . . . . . . 1~550 

,, vitella. preta. fra.nceza.. .. . . . ... . . . . . 1~800 
" • pelHca..bezerro . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 2~000 

Pantufas de caz1m1ra., sola grossa. . . . . . . . . . . . . . . 1.5 100 

CONCERTOS DE CALÇADOS DA FABRICA 

~.a ))Ortt· 

26400 
26(j()() 
21200 

!MOO 
1.5550 
HSOO 
2.SOOO 
2.5000 
2,)000 
1.$200 
U350 
1~000 
1~800 

3 

Para. homem- gasp. de vitella., 1 sola. H200, 2 solas U400, meias solas õOO rs: 
Para senhora- gasp. de cordovito, 900; de pell ica, polimento ou vitella., 16000• 

meias solas 460 réis. 

:Protectores do Calçado 
Unico deposito em Portugal, dos de Blakey 

4 

50, TRAVESSA DA VICTORIA, 52 - LISBOA 

Cli:r:c'J..aco & ~aposo 
~+++++++++++++++++++++++++++•~·~·~~·~-

~ . Gran~e Esta~;1~~l~:"!~ Q~:L~!~~~c~~ e Cnancas 
6 

.,, J oaquim F erreira da S ilva 
PARIS 11tt P remiado na Expo•ltão Jod111trial do Paluio de Cryttal de 18s1 

na lodlt.trlal Ponuguna de JSSS e na Uoivcnal de Paris de 1589 

77, :eu.a de Cedofeita., 7 9 - J?orto 
&ta9i10 d e cerclo - Oraru!f vartfdad· df" chinella. de "''r"Olz, cordovio, liga e warr0qu1m . 
.E61<1r«o d e lnrnono - Orande varie-fade d~ tamanco!-, chancas e calçado de ag-ualho. Ex1>4rta~.io para 

•• provia.ti ... ror&OI do UrHll. 

JOÃO 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOSÉ PIR ES DE AZEVEDO 
6 

lncnmbe·se do ajnntado e bordado nas variadas especies de calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Geraes, 4 S, 2.°'- Lisboa 
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ESPECIALIDADE EM·· -, ·sr1GOS PARA CALÇADO ~ 
:r .A.C:X:NTE:O :r. Rl'EE:X:RO 

Este muito conhecido estabelecimento aca­
ba de receber um novo e grande sortimento 
de fôrmas francezas de todos os modelos, 
perfeitamente acabados, que muito devem sa­
tisfazer os compradores do artigo: dois de 

completa novidade d'accordo com as exigencias da ultima moda. 
~e~ .. R~ª' d.oe ;&ta;g.q~~i:ce. 2 0 0 = ~SSQA 

9 2, Calle de San pablo, BARCELONA 

Constructor de máqoloas €speclales para la ra brlcaclon de calzado 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la s, cledade CieoUOca Europea, de Bruseias 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona J Bruselas, y de plata eu. Paris y Buenos Ayru 

Ofrece a los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfeccionada que se construye en el dia, como lo 
acredita el haber montado las principalcs de Espa na y Sud-America. 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 

Manuf actura de Couros Envernisados 
BEZERROS PELW'.IS E Pllf.TOS E\GllH,IDOS 

_J 

QOJ(EL DONZEL 
â AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 
Representado por DIEGO ARACIL 

1 

~ 

'I 

8 
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F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

M411ERIAS PAR.A GALCAllO ~ 

~:: 

Unico depositaria em Portugal das i~~ 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallette Freres ~~ 

em differentes modelos ~ 

:t 6 7, ~UA :c~r:!~~O:X::E':tXO . e7 l3J 
.- ,.. ~u· ."'-"'~~""-"~<""'-"'-M""-'""'"'~~~~~VJ>.~.r.v.J:\AJ'.\JJ>.;~f>JJ."-"'..vM./>.•""•~~~~ ~ .... ,•o 

i LOJ" ~ R== A!~~~6~~2;~~S 
:'\'este est:ibelecimento encontra a sapataria um abuud'lnte sortimento de varios artigos de seu consumo, ~ 

tacs como pre~o. (ardil e broxas, d~s melhores fabricas; fio, cerdas, bolüts, ele. As melhores ferramentas do officio, ~ 
como lorqum~ . faras, grozas, buxtles, ek Encontram-se n'esta cas 1 os ftrros de taitil e as caixas de esporas, do fa- ~ 
bricantc ltOllERTO, o melhor d'actualidaue. Todas as encommcndas por ataC.ldO tcem desconto e as de mil 
kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pagam só me­
tade do transporte. Agora se recebeu a gommalioa que substituc com grande vantagem a colla ou massa an­
teriormente empregada no officio. 

~edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAET A u 

~~~~~~l>~~~~~l)~~~~~~j~j~~~l)~~~\ll~'ll~'ll~'ll~~»»~ 
=~~~*'~~fl~fh~~~~~~~~~~~~~fl~re~ftT~fh~fl~o1tt~fh~ft~11~~1M&~ 

= PRODUCTOS FRANCEZ ES RECOMMENDADOS '"1_" 
Cabritos pretos, glacés e dourados, Couros envcrnisados ~~ 

Bezerros mégis e ditos em cabello, I>ellaria de côrcs, cabras, cabritos e vitellas f'~ 
Couros para equipamentos, correaria e scllaria, Correias de transmissão ~1:: 

~ Vitellae p r etas e brancas ~ 

Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fórmas, ilhozes, ~ 
ferramentas, graxas, vernizes, etc. ~ 

E. l?E::X:L:X:l?l?OT ~ 
Representante em lisboa de fabricas rrancms bastante acredittdas, w conta das quaes promove eocommeodas 

Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.0 

~t®l~~~;~~~~:-~~t;?mY&~~-~~r.#~~~~ 
Eo1T01t-Manucl Luiz da Cruz.-REDACÇÃO E ADMlNISTRAQÃO, travessa de S. Nicolau, 12, 2.0 D. 

Typ. e lith. NsTTo, rua da ?.lagdalena., 114 
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